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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: O trigo (Triticum aestivum L.) é 
cultivado durante o período de inverno no sul do 
Brasil e é considerada o principal cultivo nesta 
época, tendo o Paraná como o principal produtor. 
Contudo, nestas áreas doenças foliares podem 
impactar negativamente a produção da cultura, 
assim o uso de fungicidas é uma importante 
ferramenta utilizada por produtores no seu 
controle, todavia para que tenham efetividade, 
aplicações de fungicidas devem ser realizadas em 
momentos adequados. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito de diferentes momentos 
de aplicação de fungicida (epoxiconazol + 
piraclostrobina) no controle de ferrugem da 
folha (Puccinia triticina) e mancha amarela 
(Pyrenophora tritici-repentis) em duas cultivares 
de trigo com diferentes níveis de suscetibilidade 

no sul do Brasil. O experimento foi conduzido sob 
delineamento de parcela subdividida em área 
experimental, no município de Ponta Grossa, PR. 
Os tratamentos foram: testemunha (ausência 
de pulverização); pulverização no primeiro nó, 
emborrachamento e grão aquoso; pulverização 
no elongamento e florescimento; pulverização no 
emborrachamento e grão aquoso. Ao longo do 
desenvolvimento da cultura, os tratamentos sem 
aplicação de fungicidas apresentaram elevados 
valores de severidade de ambas as doenças. 
O aumento das áreas abaixo das curvas de 
progresso das doenças avaliadas neste estudo 
afetou consideravelmente os componentes de 
rendimento das cultivares de trigo. Em geral a 
aplicação em primeiro nó não se reverteu em 
vantagem econômica. O melhor momento de 
aplicação do fungicida estudado foi na fase de 
emborrachamento e em grão aquoso.
PALAVRAS-CHAVE: Triticum aestivum L. 
Puccinia triticina E. Pyrenophora tritici-repentis. 
Produtividade.

IMPACT OF FUNGICIDE SPRAYS TIMING 
ON CONTROL OF FOLIAR DISEASES IN 

WHEAT CULTIVARS
ABSTRACT: Wheat (Triticum aestivum L.) is 
grown throughout winter time in the Southern 
Brazil and turns out to be the main agricultural 
crop at such a time with Paraná State as the 
principal producing region. However, during the 
crop growing season foliar diseases significantly 
compromise actual yield at commercial 
production fields in such a manner as to justify 
the application of fungicides at the right time to 
control foliar diseases in wheat. The aim of the 

http://lattes.cnpq.br/6676979297366528
http://lattes.cnpq.br/7548805986719809
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current book chapter was to assess the impact of different timings for fungicide application 
(epoxiconazole + pyraclostrobin) on control of leaf rust (Puccinia triticina E.) and yellow spot 
(Pyrenophora tritici-repentis) diseases in two wheat genotypes featured by distinct levels of 
susceptibility at the Southern Brazil. A field trial was conducted in Ponta Grossa, PR, Brazil, 
in light of split plot statistical design at an experimental area belonging to CESCAGE. The 
following treatments were imposed in the current study: control (with no sprays); sprays at 
the first node, booting and heading; sprays at jointing and booting; sprays at booting and 
heading. Throughout the entire crop growing season, the control treatment was conducive to 
the highest severity levels for both diseases. In general, fungicide sprays at the first node did 
not culminate in economical advantage. The best timing for fungicide application was the one 
ascribed to booting and heading stages. 
KEYWORDS: Triticum aestivum L. Puccinia triticina E. Pyrenophora tritici-repentis. Yield.

INTRODUÇÃO 
O trigo (Triticum aestivum L.) é um importante cereal classificado como um dos 

principais fornecedores de carboidratos para a população mundial. Apesar da importância 
econômica, em escala mundial, a área cultivada e a produção da referida espécie têm 
variado significativamente na safra 2020 com estimativas de rendimento de 768.5 milhões 
de toneladas. O Brasil é tido como um grande produtor de trigo, porém na região Sul a 
cultura é amplamente cultivada durante o inverno, sendo uma importante fonte de renda 
para produtores rurais. Na região Sul do Brasil, o Paraná possui a maior área de cultivo, 
com lavouras que atingem produtividades médias de 3,200 kg ha-1 (CONAB, 2020).

As áreas de cultivo de trigo no Estado do Paraná caracterizam-se por lavouras 
conduzidas sob sistema de plantio direto (Navarini; Balardin, 2012), as quais apresentam 
um reduzido período de semeadura. Portanto, extensas áreas de monocultivo contendo 
plantas no mesmo estádio do desenvolvimento são observadas na região, condições que 
elevam a probabilidade de ocorrência de doenças (Reis et al., 2010). Além disso, na região 
as condições meteorológicas são favoráveis à ocorrência de doenças na cultura do trigo, 
fator que pode desencadear severas epidemias e quebras de produção.

Dentre as doenças que impactam negativamente a produtividade de lavouras trigo, 
destacam-se as doenças foliares causadas, principalmente, por ferrugem da folha (Puccinia 
triticina E.) e mancha amarela (Pyrenophora tritici-repentis). A ferrugem da folha é causada 
por um fungo biotrófico favorecido por temperaturas entre 15 e 20°C e elevada umidade 
do ar (Bohatchuk et al., 2006). Sintomas de infecção característicos, tais como, pústulas 
circulares ou ligeiramente ovaladas, de coloração amarelo-escura a marrom, ocorrem em 
ambos os lados das folhas, infectando toda parte aérea da planta. A mancha amarela da 
folha do trigo é causada por um fungo necrotrófico, o qual manifesta-se sob a forma de 
pequenas manchas bronzeadas, ovais ou lenticulares, com bordas amareladas. Com a 
evolução da doença, as lesões tornam-se marrom-claro e, em muitos casos, coalescem, 
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induzindo a senescência foliar (Lau et al., 2011; Prestes, 2001). A condição ambiental que 
favorece a proliferação desse patógeno é temperatura do ar entre 18 e 28ºC, associada a 
necessidade de 30 horas de molhamento foliar para desencadear o processo infeccioso em 
campos de produção de trigo (Bohatchuk et al., 2006).

As medidas de manejo atualmente adotadas para controle de doenças foliares de 
trigo incluem resistência genética, práticas culturais e uso de fungicidas (Tormen et al., 2013). 
Destas, o controle químico é a estratégia mais utilizada por produtores, principalmente, 
por fungicidas compostos pela mistura comercial de estrobirulinas e triazóis. Contudo, 
a resposta das cultivares de trigo à aplicação de fungicidas depende da severidade da 
doença, do nível e do tipo de resistência da cultivar, das práticas de manejo, das condições 
ambientais e do momento de pulverização (Debona, 2009).

Para Souza (2015), o êxito no controle químico depende de fatores como o momento 
de aplicação do fungicida; o uso de produtos com longo período residual; produtos de boa 
cobertura do alvo e ausência de atrasos na aplicação do fungicida. Este último, conforme 
descrito por Pinto et al. (2012), é o fator determinante para sucesso do controle químico, 
pois as doenças possuem alta taxa de progresso, tornando o momento de aplicação um 
fator decisivo para a eficiência deste método de controle nas lavouras.

O monitoramento da doença é fundamental na tomada de decisão para se definir 
o momento inicial das pulverizações de fungicidas, bem como a caracterização da 
propriedade e do ambiente de produção são também cruciais para a definição do intervalo 
considerado entre aplicações. As aplicações realizadas para controlar a ferrugem asiática 
da soja em parcelas com níveis elevados de severidade não promoveram retorno biológico 
e econômico, haja visto que a produtividade da cultura foi semelhante à testemunha sem 
controle (Godoy et al., 2009).

Considerando que o controle químico é parte dos componentes que garantem o 
rendimento da cultura do trigo, especialmente em anos favoráveis a epidemias de doenças 
foliares, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a resposta da cultura do trigo a 
diferentes momentos de aplicação de fungicida (epoxiconazol + piraclostrobina) em duas 
cultivares com diferentes níveis de susceptibilidade às principais doenças foliares que 
ocorrem na cultura, bem como, definir o melhor momento de aplicação desta formulação 
para cada uma das cultivares, visando à minimização dos custos de produção. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi conduzido durante a safra de 2016 na área experimental da 

Fazenda Escola do Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais (CESCAGE), no 
município de Ponta Grossa, PR (Alt. 969 m, Lat. 25° 05’ S, Long. 50° 09’ W). O local 
apresenta clima do tipo Cfb, segundo a classificação climática de Köppen (Alvares et al., 
2013), enquanto o solo preponderante da região estudada compreende latossolo vermelho 



 
Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2 Capítulo 11 120

distrófico típico.
A semeadura foi realizada no dia 11/07/2016. A adubação e os tratos culturais 

não relativos ao manejo de doença foram realizados de acordo com as recomendações 
técnicas publicadas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2016). 
O delineamento experimental foi o de parcelas subdivididas com quatro repetições. Cada 
unidade experimental foi constituída por doze linhas de semeadura, espaçadas 0,17 m 
entre si e com 5 m de comprimento, perfazendo uma área total de 10,2 m2. A área útil da 
parcela foi definida descartando-se duas linhas de cada lateral e 0,50 m de extremidade.

As parcelas principais foram compostas por diferentes cultivares de trigo, sendo 
a TBIO Toruk e a Quartzo, as quais foram escolhidas em virtude da representatividade 
das mesmas em campos de produção comercial de trigo no Paraná. Ambas cultivares 
possuem ciclo médio (130 dias entre germinação e colheita), porte baixo, são resistentes 
ao acamamento e classificadas como moderadamente suscetíveis à ferrugem da folha e à 
mancha amarela.

Dentro das parcelas principais, sub-parcelas foram distribuídas, sendo os 
tratamentos compostos por quatro programas de aplicação de fungicidas, incluindo o 
tratamento testemunha absoluta, onde não se realizou o controle das doenças em questão 
(Tabela 1).

Esquema de 
pulverização*

Dose
i.a.(g ha-1)

Estádios fenológicos* para 
pulverização

Total de 
pulverizações

Testemunha - - 0
Esquema 1 30 + 133 1º nó + emborrachamento + grão aquoso 3
Esquema 2 30 + 133 elongamento + florescimento 2
Esquema 3 30 + 133 emborrachamento + grão aquoso 2

* Opera® (Epoxiconazol + Piraclostrobina) foi o produto comercial utilizado no manejo das doenças. 
Estádios fenológicos, segundo Feeks e Large (1954).

Tabela 1. Programas de controle químico aplicados nas duas cultivares trigo, para o manejo da 
ferrugem da folha e mancha amarela. Ponta Grossa, PR.

O controle das doenças foi realizado com o produto comercial Opera® (BASF), 
juntamente com o óleo mineral Assist® (BASF) na dose de 0,5 L ha-1. As pulverizações 
ocorreram mediante o uso de pulverizador costal pressurizado de CO2, da marca Herbicat®, 
contendo quatro pontas de pulverização com jato plano (XR 8002/TEEJET), espaçados 
a 0.45 metros. A velocidade de aplicação foi de 4,5 km h-1, de modo que o volume de 
calda do fungicida fosse de 200 litros por hectare. Todas as aplicações de fungicidas foram 
efetuadas no período da manhã, quando o regime de temperatura, umidade relativa do ar e 
velocidade do vento encontravam-se dentro de limites adequados para tanto.

O acompanhamento dos principais estádios fenológicos da cultura do trigo, 
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principalmente aqueles que defiram o momento das pulverizações, foi realizado seguindo a 
escala proposta por Feeks em 1940 e modificada por Large (1954) (Lima, 2002). Destaca-se 
que, ao longo do experimento, as únicas doenças observadas em níveis significativos foram 
a ferrugem da folha e a mancha amarela. Para ambas, a infecção ocorreu naturalmente 
devido à elevada pressão de inóculo na região de condução do ensaio.

A severidade das doenças baseou-se na análise visual dos sintomas típicos das 
doenças. Para a determinação da percentagem de área foliar lesionada por ferrugem da 
folha e para mancha amarela do trigo empregou se as escalas diagramáticas propostas 
por Alves et al. (2015) e James (1971), respectivamente (Prestes 2011). As avaliações de 
severidade foram realizadas ao longo do estádio vegetativo das plantas de trigo em 20 
plantas escolhidas aleatoriamente de cada unidade experimental. A média da severidade 
das plantas escolhidas foi considerada como sendo a média da doença na parcela. No 
estádio reprodutivo, a severidade das 20 plantas foi avaliada na folha bandeira, bandeira 
– 1 e bandeira – 2 e o valor médio das 3 folhas considerado como severidade média 
da parcela. As avaliações foram realizadas semanalmente a partir da identificação dos 
primeiros sintomas. O referido procedimento foi mantido até a maturação das plantas, 
caracterizada pela desfolha total. Sob posse dos dados de severidade coletados na área 
experimental, determinou-se a Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD). 

Na maturação fisiológica, o procedimento de colheita das plantas de trigo ocorreu 
de forma semi-automatizada. Nesta etapa do experimento analisou-se a produtividade de 
grãos e a massa de mil grãos. Para determinação de produtividade avaliou-se o rendimento 
de grãos, em gramas, pesando-se a produção total de cada parcela e convertendo-a em 
quilogramas por hectare. A massa de mil grãos foi determinada pela contagem de 1000 
grãos e sua pesagem efetuada por balança de precisão.

Para análise estatística dos dados experimentais, após emprego do teste de Shapiro-
Wilk para verificação da normalidade dos dados, procedeu-se à análise de variância com 
a aplicação do teste F. Sob existência de efeito de tratamentos, procedeu-se ao teste de 
Tukey para se comparar as médias de tratamentos ao nível α de significância de 5%. 
Com vistas a quantificação do impacto das doenças nas variáveis de produção, a análise 
de regressão linear foi realizada entre os dados de curva de progresso de ferrugem da 
folha (AACPFF), área abaixo da curva de progresso de mancha amarela (AACPMA), e as 
variáveis-resposta produtividade e massa de mil grãos. A magnitude das correlações foi 
caracterizada pelos valores de correção de Pearson. Todas as análises estatísticas foram 
realizadas pelo programa SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As condições climáticas reinantes durante o período de condução do experimento 

favoreceram a incidência de ferrugem da folha e de mancha amarela. Os primeiros sintomas 
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de ferrugem da folha foram observados no dia 04/10/2016 na cultivar Quartzo, enquanto 
que na cultivar TBIO Toruk os primeiros sintomas ocorreram em 11/10/2016. Já os sintomas 
de mancha amarela demoraram mais para se manifestar, tendo sido observados pela 
primeira vez em 18/10/2106 em ambas cultivares.

Para as variáveis-resposta produtividade e massa de mil grãos não houve interação 
significativa entre os fatores cultivar e momento de aplicação, evidenciando-se que há 
relação de independência entre os fatores estudados. Procedeu-se a análise de variância 
com aplicação do teste F e constatou-se que houve efeito significativo (p<0,05) dos fatores 
estudados sobre a produtividade e o peso de mil sementes entre os genótipos de trigo 
considerados (Tabela 2). 

Cultivar MMG (g) Produtividade (kg ha-1)
TBIO Toruk 29,45 b 4591.46 a

Quartzo 30,85 a 3457.41 b
CV (%) 2,97 3,01

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). 

Tabela 2 - Massa de mil grãos (MMG) e produtividade do trigo em função das cultivares empregadas. 
Ponta Grossa, PR, 2016.

A Tabela 3 evidencia que a cultivar TBIO Toruk apresentou média de produtividade 
significativamente superior em relação a cultivar Quartzo. Este resultado já era esperado, 
pois a primeira cultivar é campeã de produtividade no Estado do Paraná (Show Rural 
COOPAVEL, 2017). O contrário ocorreu em relação ao MMG, o qual foi maior para a cultivar 
Quartzo em decorrência do tamanho do grão. 

Momento de aplicação MMG (g) Produtividade (kg ha-1)
Testemunha 26,57 c 2765,90 c
Momento 1 32,86 a 4676,57 a
Momento 2 29,36 b 4043,27 b
Momento 3 31,82 a 4612,01 a

CV (%) 2,97 503,01

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). 
Momentos de aplicação: testemunha (sem pulverização), momento 1 (1º nó + emborrachamento + grão 
aquoso), momento 2 (elongamento + florescimento) e momento 3 (emborrachamento + grão aquoso). 

Tabela 3 - Massa de mil grãos (MMG) e produtividade do trigo em função dos diferentes momentos de 
aplicação da mistura triazol + estrobilurina (epoxiconazol + piraclostrobina). Ponta Grossa, PR, 2016.

Quanto aos níveis do fator momento de aplicação, todos os tratamentos apresentaram 
produtividade e massa de mil grãos estatisticamente superiores ao tratamento testemunha 
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(Tabela 2). Os tratamentos com aplicações em 1º nó + emborrachamento + grão aquoso e 
emborrachamento + grão aquoso se mostraram iguais e superiores aos demais tratamentos, 
com produtividade, respectivamente, correspondentes a 40,86% e 40,01 % superiores ao 
tratamento testemunha, bem como 13,54% e 12,33% superiores ao tratamento elongamento 
+ florescimento.

Em se tratando de momento de aplicação, o controle químico realizado em 1º 
nó não se justificou, uma vez que para produtividade e MMG o referido tratamento foi 
estatisticamente igual ao tratamento momento de aplicação durante os subperíodos 
emborrachamento + grão aquoso. Isto provavelmente se deve ao fato de as doenças 
estudadas não terem ocorrido inicialmente na área, pois as condições climáticas locais não 
foram favoráveis para a sua ocorrência e disseminação.

Já para as variáveis área abaixo da curva de progresso de ferrugem da folha 
(AACPFF) e de mancha amarela (AACPMA) foi observada interação significativa (p<0,05) 
entre os fatores cultivar e momento de aplicação, indicando que a eficiência do controle 
químico foi dependente da cultivar avaliada e vice-versa. 

Avaliando-se o comportamento das cultivares dentro dos níveis do fator momento 
de aplicação, constata-se que o valor de AACPFF foi menor na cultivar TBIO Toruk. Isso 
provavelmente deve-se ao fato da cultivar ser menos suscetível à doença em questão do 
que a cultivar Quartzo (Figura 1). 
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Figura 1 - Comparação das médias fator cultivar dentro dos níveis do fator momento para a área 
abaixo da curva de progresso de ferrugem da folha (AACPFF). Testemunha; Momento 1 = 1º nó 
+ emborrachamento + grão aquoso; Momento 2 = elongamento + florescimento; Momento 3 = 

emborrachamento + grão aquoso. Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste 
de Tukey (5%).

Os valores de AACPMA para todos os tratamentos foram inferiores ao tratamento 
testemunha. O menor valor de AACPMA foi obtido no momento de aplicação 1º nó + 
emborrachamento + grão aquoso, sendo este o mais eficiente no controle da doença 
(Figura 2).
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Figura 2 - Comparação das médias fator cultivar dentro dos níveis do fator momento para a área 
abaixo da curva de progresso de mancha amarela (AACPMA). Testemunha; Momento 1 = 1º nó 
+ emborrachamento + grão aquoso; Momento 2 = elongamento + florescimento; Momento 3 = 

emborrachamento + grão aquoso.

Pela análise da Figura 3 é possível inferir que os todos os momentos de aplicação de 
epoxiconazol + estrobilurina foram iguais entre si e inferiores à testemunha para a variável 
AACPFF para as duas cultivares estudadas, o que confirma a eficiência de controle do 
fungicida utilizado.

A Figura 4 demonstra que todos os momentos de aplicação de epoxiconazol + 
estrobilurina foram iguais entre si e inferiores à testemunha para a cultivar TBIO Toruk. 
Porém, para a cultivar Quartzo, o controle químico foi mais eficiente do que o tratamento 
testemunha para controlar mancha amarela, tendo sido o momento de aplicação 1º nó + 
emborrachamento + grão aquoso aquele que proporcionou melhor desempenho. 

A existência de correlações lineares negativas entre AACPDs e produtividade das 
cultivares de trigo avaliadas foi detectada, tendo sido demonstrado que quanto maior foi a 
AACPD, menor foi a produtividade da cultura na região estudada.
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Figura 3 - Comparação das médias fator momento de aplicação dentro dos níveis do fator cultivar 
para a área abaixo da curva de progresso de ferrugem da folha (AACPFF). 1= Testemunha; 2= 1º nó 
+ emborrachamento + grão aquoso; 3= elongamento + florescimento; 4 = emborrachamento + grão 

aquoso. Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
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Figura 4 - Comparação das médias fator momento de aplicação dentro dos níveis do fator cultivar 
para a área abaixo da curva de progresso de ferrugem da folha (AACPMA). 1= Testemunha; 2= 1º nó 

+ emborrachamento + grão aquoso; 3= elongamento + florescimento; 4= emborrachamento + grão 
aquoso. Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

Pela análise de correlação de Pearson elaborada para investigar a relação de 
dependência entre as variáveis-resposta rendimento da cultura (produtividade e MMG) e 
o fator severidade das doenças estudadas (AACPFF e AACPMA), correlações moderadas 
a muito fortes foram encontradas entre tais variáveis. Sob os confrontos entre AACPFF e 
produtividade, AACPFF e MMG, AACPMA e produtividade, AACPMA e MMG, os coeficientes 
de correlação foram -0,89, -0,52, -0,65 e -0,85, respectivamente. Os referidos índices 
estatísticos indicam que as reduções na produtividade e MMG são proporcionadas pelo 
aumento da AACPFF e/ou AACPMA. Estes resultados são corroborados pela associação 
existente entre AACPFF e AACPMA, expressa por um coeficiente de correlação da ordem 
de 0,61.
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Variáveis R² r
AACPFF x Produtividade 0,79 -0,89

AACPFF x PMG 0,27 -0,52
AACPMA x Produtividade 0,42 0,65

AACPMA x PMG 0,72 -0,85
AACFF x AACMA 0,37 0,61

Tabela 3 - Coeficientes de determinação (R2) e correlação de Pearson (r) entre as variáveis área abaixo 
da curva de progresso de ferrugem da folha (AACPFF), área abaixo da curva de progresso de mancha 

amarela (AACPMA), produtividade e massa de mil grãos (MMG). Ponta Grossa, PR, 2016.

CONCLUSÕES 
A testemunha apresentou o maior índice de severidade de doenças, revelando que 

as cultivares responderam à aplicação de fungicida para o controle de ferrugem da folha e 
mancha amarela.

Em geral, a aplicação em primeiro nó não se reverteu em vantagem econômica, 
pois a produtividade, a massa de mil grãos e a área abaixo da curva de progresso de 
ferrugem da folha nas duas cultivares não apresentaram diferenças significativas perante 
os momentos de aplicação de fungicidas.

O melhor momento de aplicação do fungicida estudado foi emborrachamento + grão 
aquoso, o qual promoveu maior produtividade da cultura e controlou melhor as doenças, 
juntamente com o momento de aplicação 1º nó + emborrachamento + grão aquoso, porém 
com uma aplicação a menos de modo a reduzir o custo de produção. 

O uso de fungicidas reduz a severidade de doenças e evita perdas de produtividade 
e qualidade provocadas por incidência de doenças foliares no trigo, especialmente em 
cultivares suscetíveis.
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